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Anistiados e, enfim, respeitados
Comissão reconhece perseguição e violências cometidas, durante a ditadura, contra os indígenas das etnias krenak e guarani-kaiowá

A 
Comissão de Anistia 
aprovou, ontem, o pri-
meiro pedido coletivo de 
anistia a dois povos indí-

genas, os krenak, de Minas Ge-
rais, e os guarani-kaiowá, de Ma-
to Grosso do Sul. As comunidades 
foram vítimas de perseguição e 
tortura durante a ditadura mili-
tar. Trata-se de um inédito caso de 
reparação a um agrupamento es-
pecífico desde a alteração no regi-
mento do colegiado, no ano pas-
sado. Até então, a comissão anali-
sava apenas pedidos individuais.

No caso do povo krenak, o au-
tor do pedido foi o Ministério Pú-
blico de Minas Gerais (MP-MG) e 
a aprovação foi unânime, com os 
votos favoráveis de todos os con-
selheiros da comissão. No fim, 
a presidente do colegiado, Eneá 
Stutz, pediu desculpas, em nome 
do Estado brasileiro, pela perse-
guição à etnia. Ajoelhada, fez o 
pedido de perdão a Djanira Kre-
nak, matriarca do povo originário.

“Peço desculpas não apenas 
pelo que ocorreu durante a dita-
dura, mas por tudo que ocorreu 
nesses 524 anos”, afirmou Eneá.

A decisão significa a conces-
são do status de anistiado polí-
tico aos povos krenak e guarani
-kaiowá, mas não envolve repara-
ção econômica — concedida em 
casos individuais. Representan-
tes dos krenak cobraram do go-
verno também essa indenização.

No caso dos guarani-kaiowá, 
além da condição de anistiados 
políticos, a relatora do proces-
so, a advogada indígena Maíra 
Pankararu, incluiu o direito desse 
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povo ao acesso a energia elétrica 
e outros benefícios, como a cons-
trução de escolas e quadra de es-
porte na região onde vivem. A vo-
tação também foi unânime.

A Comissão Nacional da Ver-
dade levantou que mais de 8 mil 
indígenas foram mortos e perse-
guidos pelo regime militar. O nú-
mero é superior aos 434 óbitos e 
desaparecidos urbanos, ligados 
a grupos opositores do regime 
de exceção.

Ao longo da ditadura, entre 
1964 e 1985, os indígenas so-
freram torturas e tentativas de 

desumanização, como prisão 
arbitrária, trabalho análogo ao 
escravo e proibição da fala da 
língua materna. Em Minas, em 
1969, foi instalado o reformatório 
krenak, em Resplendor. A insta-
lação foi comparada a um cam-
po de concentração em relatório 
da CNV. No local, indígenas de 23 
etnias foram presos.

O governo militar, à época, 
criou a Guarda Rural Indígena, 
que usou integrantes dos povos 
indígenas como “soldados”, que 
reprimiam outras etnias e pren-
diam seus representantes no 

reformatório. Os guarani-kaio-
wá também foram alvo de remo-
ção forçada pelos militares. Ti-
veram de deixar suas terras, que 
não foram demarcadas até hoje.

Chineses

Completa 60 anos, hoje, o 
caso de perseguição que tal-
vez mais exponha ao vexame o 
senso de desconfiança dos gol-
pistas de 1964. A Comissão de 
Anistia aprovou, ontem, a con-
dição de anistiados políticos a 
nove chineses que foram presos, 

torturados e acusados de se-
rem subversivos e de estarem 
no Brasil para implantar o co-
munismo. Tratava-se, na verda-
de, de uma missão diplomática 
da China que viera comerciali-
zar algodão. 

Os chineses — condenados a 
10 anos prisão — foram expul-
sos do Brasil, sem que fosse en-
contrada qualquer prova que de-
monstrasse a teoria dos milita-
res. Entre as “provas” encontra-
das pelas autoridades estavam 
algumas agulhas de acupuntura, 
entendidas pelos agentes do go-
verno como injeções envenena-
das que seriam aplicadas em al-
guns oficiais. 

O caso foi ironizado na comis-
são. O relator, o conselheiro Ma-
noel Almeida, citou em seu vo-
to que a suposta ameaça foi tra-
tada como “um plano diabóli-
co que saía da aventura do 007” 
— o fictício agente do serviço 
de espionagem britânico. “Es-
tou tentando não rir e dar um ar 
de solenidade a este julgamen-
to. Surreal acreditar que a China 
de Mao (Tsé-Tung, líder da revo-
lução chinesa) mandou nove ho-
mens, com crachá diplomático, 
para aplicar injeção indolor que 
fulmina alguém”, disse o relator.

Outro conselheiro, Marcelo 
Uchôa, disse se tratar do “pro-
cesso mais esdrúxulo” que jul-
gou no colegiado. “Além de tudo, 
é xenofobia. Só foram presos por 
serem chineses. E foram achinca-
lhados pela ditadura”, criticou. 

A anistia aos chineses foi 
aprovada por unanimidade. 
Dos nove presos e torturados, 
só um está vivo.

Dirceu volta
ao Congresso

O ex-deputado e ex-ministro 
da Casa Civil José Dirceu voltou 
ao Congresso, ontem, 19 anos de-
pois de ter o mandato cassado no 
escândalo do mensalão. O retor-
no foi por causa de um ato que re-
mete a 2 de abril de 1964, quando 
o senador Auro de Moura Andra-
de, então presidente do Congres-
so, declarou vago o cargo a Pre-
sidência da República, embora o 
presidente João Goulart ainda es-
tivesse no país.

Dirceu aproveitou o evento pa-
ra chamar a atenção a respeito do 
avanço da extrema direita em to-
dos os continentes. “Nosso povo 
resiste, luta, e, se temos demo-
cracia, é por isso. Porque, como a 
extrema direita e o conservado-
rismo cresceram no mundo to-
do, inclusive na América do Sul, é 
preciso recolocar que a luta é que 
faz a lei, a luta política, a luta so-
cial. Esse é o nosso papel. Por isso 
que relembramos 1964”, exortou.

O ex-ministro foi convidado 
pelo senador Randolfe Rodrigues 
(sem partido-AP), líder do go-
verno no Congresso. Da cerimô-
nia participaram a ex-primeira-
dama Maria Thereza Goulart e 
João Goulart Filho, além de par-
lamentares. 

Nos bastidores, comenta-se 
que Dirceu pretende candida-
tar-se, em 2026, a uma cadeira 
de deputado federal — possivel-
mente pelo PT.
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